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A CARNE
•* 

Esià. fioal mente, solucionado o
intrincado problema do preço de car-
ne em o nosso mercado. Ãs coisas,
porem, nuucà sjâo como a gente es-
pua e por isso mesmo a solução não
foi a quu nós e muita gente sensata
aspirava.

Quando depta mesma columna, em
cumprimento do nosso programma, de
velar pelos interesses do povo, moj-
travamos que este estava sendo tos-
quíãdo nas' bancas do mercado e que
o preço da carne, que é a principal
base da nos^a alimentação, n*o -po-
dia psrmaner ao alvitre da generosidade
dos produetores e intermediários, pre-
tendíamos que o governo municipal,
após acurado estudo nas nossas alie-
gações e na situação do mercado de
todos os gêneros, votasse His e re-*
gulameotos harmonizando os interesses
de todos, sem que alijasse do mercado,
assim, de repente, os antigos mar-
chantes, na maioria paes de familia,
que d'quelU única profissão auferiam
o sustento de seus filhos.

Isto, aliás o governo municipal coa-
segueria estabelecendo como coüdição
de arrendamento de suas bancas oo
mercado, o preço fixo da carne, que
seria determinadv em relação á ca*
réstia que actualmente se verifica em
todos os productos e preferindo para
arrendatários das mesmas, os mar-
chantes queno mercado viviam ha
muitos annos. Isto, fizemos sentir em
artigos suecessivos, desta mesma co-
lumna. Mas como a palavra do jornal
que nesta terra nào canta hosannas e
nem empresta aos administrtdores as
virtudes que elles não têm, não é ou-
vida, o problema do preço da carne,
teve uma solução que muito .leixa a
JggAJar O legislativo municipal, com
•uma lei ambij|na e electrica auetorizou
o executivo a reprimir a exploração no
preço Hios gêneros de primeira neces-
sidade no noiso mercado. Este, en-
tendende que o mercado nas mãos de
muitos marchantes, era o abuso de que
falava a lei, decretou um regula
mento para esta pelo qual ficavam
os marchantes obrigados a vender
carne de boi e de suino a 1#200 o"kilo, 

preço máximo e no dia em que
deixassem de abater gado, seriam pos

contracto lavrado com a Pi\feitura,
compromette-se o contractante, durão-

Ite este anno, a vender carne do gado a
ilgOOO e i$200o kilo, se chuver. Ha
(seguramente um anno, o sr. Vergniaud
requereu o arrendamento do nosso
mercado, por 25 anno3, compromet-
tendo se a reconstruiUo totalmente a
construir um curro modelo e a ven-
der carne a 700 reis. Devido uma for-
te corrente oppositora dos camararioí*
e criadores, nada conseguiu n«iquelle
tempo, para conseguir hoje, sem ü^
tro compromisso, alem do de vender
a carne por preço superior ao normal
nu nosso mercado, o arrendamento des»
te per um anno São coisas de Sobral,
que nem os sot ralenses as entendem !
Em todo o caso estamos satisfeitos e
promptos a perdoar uns peccad nhos
commattidos pelo sr. dr. prefeito na
eloctrica convocação, porpue parece*
nos que elle os commetteu em benefi-
cio do publico, que estava na imminen-
cia de ficar privado de carne, a prin-
cipal base da nossa alimentação. Fi-
camos tambem dispostos a estreitar
cada vez mais os laços de amisade que
nos une ao nosso amigo Manoel Verg-
niaud, caso, venha elle servir bem ao
publico. Em caso contrario, seremos
constrangidos a romper esses mesmos
laços, porqueacima dos nossos propiios
interesses constumamos collocar ps ln-
teresses do povo, único com quem
temos compromisso, na arena jor na
nalistica.

os; longe, mas que importa se vejo bri-
lharem estrellas que to voem è me con-
tam os teus segredos.

— E a lua. a branca lua, que nas for-
mas gracis, de seu crescente argente
retrata o teu sorrir de sertaneja ín-
genua...

Campos floridos, planic:eR extensas
onde o meu olhar vagou, viveiro de
remfoiscencias !

Sobral !...
Fortaleza, Janeiro 1919

F Braga Hardy

O depurativo do sangue Elixir de
Nogueira do pharmaceutico SILVEI-
RA, cura todas as impurezas.

Reeom menda se aos convalescentes de
Grippe Hespanhola EMÜLSÃ0 DE
SCOTT.

Sobral
*

Atravez dn espaço pliivjnso n fHp;
via ao" longe semi-velado pela neblina,
um immenso rebanho de cordeiros
brancos, pastando plácido em vasto e
esmeraldino campo—era Sobral.

üo lado, o dormir sereno da Meruo
ca. Dir se hia um immenso montão dn
saphiras, thesouro deposto ali, pela
mão gigantesca de um gênio bom;
throno pantheista d?onde a natureza
força, natureza amor, vela por si pro-
pria abençoando os seus eternaes do-*
mimos. com os fragrantes efluvios de

las em concurrencia publica todas as*suas florestas,: de suas flores
bancas do mercado. Os marchantes, A ultima casinha branca, desappa-
procuraram manter o privilegio de suas reCf,u no horizonte azul e as plagas,
bancas, mas devido á giande falta de jsobralianas lugiam céleres.
gado de corte, viram-se impossibilí- _E depois o quebrar pulverizante
tados de venderem carne a 1$200, das ondas e a imagem da lua, a dan-
até que na ultima quinta-feira, medi-
ante uma convocação irregular, sem a
publicação de editaes pela imprensa,
foi lavrado o contracto de arrendamento
com o sr. Manoel 

"Vergniaud, ao que
se dia o único que teve sciencia df».

sar revolto no mar.

• *
Longe, -onge, mas que*importa se

te vejo bella, no desenrolar plácido do
meu sonho em vigília; loage, mas que

abertura da concurrencia publica e por'importa se ds brancos flocos de nuvens
isso mesmo o único concurrente. Pelo que passam, me trazem os teus effluvi
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Fazendo a barba . . .
A pedido do meu barbeiro, rapaz muito

catholico, que communga todas às pri-meiras sestas-feiras do mez e que não se
recolhe ao leito, antes de falar hora e
meia da vida alheia na casa do visinhoj
mas em compensação não se deita, antes
de debulhar duas vezes o seu grandeterço de caroço de sabonete, a Gamara
municipal na ultima legislatura decretou
o fechamento das b irbearías aos dom-n-
gos, 002220 medida salvadora das fi-
nanças e da moralidade da Republica-
Apesar da separação da egreja do Estado
oi nossos edis entenderam, em tempo- quesendo os barbeiros^ por um dever de
officio talvez, a classe que mais «apara»
a vida alheia, não podiam deixar de ir
à missa aos domingos, descontar esse feio
peccadOj continuando abertas as barbearias
e por isso, revestindo-se de um ascen-
drado patriotismo decretaram) a sabia e
catholica lei, que tanto tem dado quefalar aos caixeiros. Eu, sou um rapaz
naturalmente muito oecupado, t; por isso
mesmo, somente aos domingos, quando
os outros iam pontualmente à egreja mos-
trarem a sua cabelleira ensibitada e o s^u
rosto «firminamente» escanhoado de ves-
pera e admirar os olhos languidos das pe-
quenas, de vez em quando desviados do
«Adoremuí*)) para correrem assustadiços
pela galeria dos homens,é q' eu ia ao meu
barbeiro, íaz.r a barba e ouvil ^o contar as
peripécias da missa de madrugada por elle
assistida. Depois que a bemaventurada lei
entr«iu em vigor, fui forçado a adquirir
uma navalha, com a qual, ou bem ou mal,
vou escanhoando a minha cara de ma-
mão . nem m.icho e nem temea. De começo
dei alguns golpes nas faces, nas orelhas e
até nos dedos, mas hoje a navalha desliza
no rosto serena e elegante como o José
Frota num salào desdobrando uma valsa.
Um destes domingos após a escanhoação
habitual e a certeza de haver ganho $500,à falta de melhor oecupação iniciei um
jogo dc algarismo em torno dessa parta
do asseio e higiene do corpo e depois
de uns 20 minutos, cheguei a esta con-
clusão, que desafia qualquer comtestaça--.,
sobre a sua veracidade : um homem queviva 75 annos e quo a começar dos 15,
và ao barbeiro tres vezes por semana,

como é usual no pessoaj do bom tom, no
âm da vida, terá feito a barba 10.884 ve-
zes, gastando 10 litros e uma garrafa dealcjol, 11 kilos e 100 gramas de sabonete,
8 mezes, 10 dias e 20 minutos de tempo,
tempo mais que sufficiente para a ges-tação de um candidato a barbeiro, e
dispendeu com a barba 5:442#500, capital
sufficiente para qualquer pessoa, nesta ci-
dade essocialmente commercial, fazer ;«
independência em dois annos.. mesmo
comprando caroço de oiticica. Além disto
dada a loquacidade e a leviandade dos
barbeiros, o infeliz filho d' Eva que levar
todo esse tempo a barbear-se, ouvirá
2.000 anedoctas, desenchabidas, terá
noticiado 160 defloramentos, 80 adul-
terios, 50 mtanticidios, 800 abortos 200
scenas do pugilatos, 150 c-stellionatos,
8.000 historinhfls de visinhos com vi-
sinhas, mando com mulher,, amantecom amante, padres coro freiras etc. Não
quero absolutamente fazer competência
aos barbeiros, mas, depois que cheguei
a esse resultado, bemdigo a todo horaos nosos profundos e patrióticos edis, pelasaluia e patriótica lei que me fez dispei^sar o barbeiro no serviço de barba.

Justus

A* MOCIDADE DO TIRO 631
 ¦<UJÍ-g»-«tJHi-.

Ao reconhecer, de longe embora,
que, no coração de vós que habitaes
as plagas longínquas e saudosas dessa
prospera villa de S. Benedicto, o pa-triotismo, que è um mixto de religião
s civismo, derrama se preparando-vos
para o amor eloqüente da pátria po-derdes recftbcl-o, sob essa impressão
deleitavel, eu. ó moc«dade, tambem
moço como vós, sinto engrandecer-me
pela satisfação indisivel de que hoje
já sabeis quão nobre é o que se podechamar de amor sacrosanto, de fogo
vivificàdor, que aquece os ânimos e
nos entrega ás auroras gloriosas do
progresso—o patriotismo.

Eu vos dou parabéns sinceros, e vol
jümejo uma longa existência para que
possaes comprehender bem o valor
inexcedivel de uma pátria enaltecida,
para que, tambem, possaes graval-o,com letras de crystaes, em o vosso
coração.

A pátria, como sabeis, não è so
mente o solo material e bruto e grande
que se alonga desde o Oyapoc alè ao
arroio Chuy; é, e com mais razão, um
legado moral e preciso de. homens il-
lustres, cujos feitos, cada dia mais
brilhantes, formaram a escadaria nobre
pOroo(1e subiram o progresso,a gloraecom estes a nação emfim. E vós, os
guardas perfilados de um thesouro ri-
quissimo, vós os filhos caiinhosos da
mãe Pátria, que guardaes depositada
oo intimo' do colação uma partícula de
patriotismo que se ha de multiplicar,
vós sois lambem um «le.neüto formador
da pátria.

Si possivel fôr ponde>vos a obser-
varo horizonte extensivo/Ja historia,
indagando a causa dos acontecimento?
e com (.lies, alguma vez, envolvida
em mantos retulgentes a *imagem 

bc-I-

üssima da gloria, E a gloria ê um
triumpho, o triumpho o resultado de
nergias quo se congregam visando o
mesmo ponto.

De que servirão todas essas bellezas
que se nos antolham alem, nesse ho-j
rizonte que vos aponto ? Serão o esti-
mulo, o balsamo eflicaz que despertará
o gosto pelo engrandecimento de vossa
terra. Demais lá existe ainda a ima-*
gem clrcumspecta da sociedade ante-
cessora a quem devemos nossa for***
mação social. Prestae-!he homeaaçem:
é assim obtida a coroa diamantina para
os vossos esforços.

0 progresso é o filho mais intimo
da civilização, é a columaa mais po.
derosa que se ha construído em favor
da humanidade, é o sol mais brilhante,
é a lavanca de mais força. Eu amo o
progresso. E quem não ha de amal-c?
Ninguém... sendo esphacelada a Alie.-
manha, vós sois progressistas. Eu vos
admiro.

O trabalho ô o maior obstáculo á car-
reira vertiginosa do»s vícios. Quem tra-
balha sente-se feliz'só em crer que as
forças empregadas lhe poderão propor-
cionar um dia venturoso em que, á luz
da justiça, todos os, homens possam
participar eouitativamcnte dos praze-
res da vida. E1, pois, guerrear sem
tregoas a iniustiça.

Trabalhae para sentirdes mavemen-
te o perpassar da brlza da liberdade,
que osculou ainda hontem a frente de
um povo opprimido--o belga; trabalhae
para que vos convenha o nome det pa-
triota/

O Brazil não será grande jamais si
contimar na indolência triste e noci-
va em que tem permanecido. Sede
como vos aprouver, um quer que seja-de
gloria que possa enaltecer a região
que habitaes, o Estado em que nasces*
tes, o paiz que é vossa pátria.

A maior nobreza de nossa sociedade
brazileira, tão democrata mas tão in-
HintinP.tnmfíntra trnnva. / dpvera sar as
fileiras do exercito, porque o serviço
militar está para a vida pratica como
a malhematica para todas as sciencias.
O que temos feito, no entanto, é não
construir base e sem. base não levan-
taremas o tecto. As filei'as rapazes /

Rio—29-XII-918
Francisco Coelho de Paulo

«iBAMHI
Eil-a tecendo a caprichosa teia,
Ágil, subtil a trabalhar porfiosa,
üo mundo ingrato inteiramente alheia.
Entrete-se na vide laboriosa
E a luz do so! dourado que a clareia,'v:vy
Vae pazendo o tecido, caprichosa; •
Todos os fios, com vagar, enleia,
Terminando a tarefa, victoriosa..
Por momento detem-se a contemplal-a,
Até quc alguem.se atreve a espedaç3l--a,
Numa fuiia sacrilega e irrisória,,
E deste modo a aranha trabalhando
Sempre inimigos maus vive encontrando.

—E luta o sonha e não aicança a Gloria:
Iracemito

A Sentença
Amur, chefe de um bando de beduinos,

teve noticia por um dos (camaradas, de
que Ibrahim. seu. filho, conquistara a
beijos Vaiinda, à faverita.

Amur, ciumentrl e cruel, guardou se
para tirar vingança dos trahidores e,
uma noite, (como parassem juntos das pi-*rannides, na areia morna e fofa de Ghiseh
Amur chamou à sua presença os dois
culpados-

Resplandescia no ceo claro o pallido

crescente, o cheiro da mandragora ex«
citava e (ao clarão vermelho dos archo-
tes fumarentos,», reluziam as compridas
lanças dos cavalheiros do deserto, fica-
das junto as tendas.

Vaiinda, a ismaelita, aproximou-se do
Ssheich humilde e triste, o rosto baixo,
os olhos lacrimosos sem sandálias nos pés,
um veu no rosto, os cabellos rolando
pelos hombros.

Ibrahim o trahidor trazido por seis
árabes possantes,, apareceu depois

Amur fumava, esticado voluptuosamente
sobre um pôllo de leòpardo um nômade,
de alfange — entre os braços crusados,
fasia senti nella, emquanto uma mourisoa

impubere picava iridolente uma mandora
A gente da caroavana reuniu-es toda em

circulo em torno do chefe. Os criminosos
estacaram, A m«.ndjra deixou fugir a nota
derradeira.

Ibrahim, fallou Amur erguendo-se sobre
o cútuvello, deu-mft* Allah a tua vida e
eu nfto quero désfazer-me do presentedo Muito Alto Tu, aproveitando-te da
noite e dos teus annos, assaltaste a bocea
da mulhor que amo.

Quero contudo; sêr clemente e perdou-
té¦•'.;¦¦.. .

Vahnda estremeceu. O chefe continuou:
Periou-te mas condeno-te a seres o

carasco da trahidora. Divide-a com meu

alfange em duas partes. Toma uma parati, a parte que me roubas-te, dae me a
outra, a que me cabe de direito.

E cuidado ! Vê bem ! Em duas partesbem iguaes.
E offereceu ao moço seu rutilo alfange
Ibrahim avançou, o recebendo a curva

lamina*,das^mãos do *chefe, disse sereno
e altivo:

Queres que dividas Vaiinda em duas
partes ?

Seja ! Nota., porem,, que nós diante do
astro que brilha no alto azul juramossêr fieis eternamente. Eu e Vaiinda não
somos mais que um sêr. São, dois os
nossos corações porem nosso amor ó um.

Eu vivo dentro d'olla, ella dentro de mim.
Mas já que exiges a divisão,, cumpra-se
a tua vontade.
E, arrancando da cinta de cachemira o*
Jatagan marcheado. ergue bém alto o*
braço forte e, à claridade da lua, viram
todos o ferro enterrarse-lhe no peito.

Vaciilou e dobrando os juelhos foi
cahir sobre o pello d«í leòpardo, junto ao*
pae espávorido sollando, ao cerar os olhos;
estas palavra finaes:

Aqui tens a parte de Vaiinda que te
pertence, pai. Lego<-te a minhn.

E com a mão ensangüentada, incerta o
tumula, mostrou ao pae e a tribu a is-
maelita morena.

Coelho Nette

)
^tegggs

MANCHADO
li

JÈL
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ACLARANDO OS fAGTOS-. ......

Lendo o jornal a «A Lueta» que se pa-blioa nesta cidade, em o seu numero 246,
de 15 deste me/.jdeparou-se-me um protes»to sob a epigraphe «Declaração necessa-
ria» firmado pelo meu digno irmão Ma-noel Felizardo Pereira Mendes, a res-
peito dos limites das terras da fazendatQueimadas» do termo de TambonL pormim vendida ao meu referido irmão; re-
produzindo-se ao mesmo tempo uma pu-blicação por mim feita em 1892 no jornal«A, Ordem»

Em vista desse protesto e da referida
publicação ora reproduzida, cumpre-me
vir pela imprensa, em bem da verdade
esclarecer os factos.

Quando fiz acquisição das terras deno- —* —**'— " ""*"" " *""• »&¦»»*••""-'"¦» w",w
minadas Queimadas, as quaes fazem par- os \ <?ue se rleíere'n os da- escriptura que
te integrante dos dois corpos de terras ¦ me fo1 Passada sobreJas terras de Quei--«-*—•¦- ~ •¦ ~-. _ r. madas

Em vista do exposto, o meu muito

A picada do Xique-Xique que é ba®-
tinta conhecida^ bem como o morro, queè actualmente denominado serrote dps
Queimadas.

Essas extrema que confrontam sej es-
tando o morro ou serrote das Queimadas
ao nascente e a picada de Xique-Xique ao
poente, numa pequena distancia uma da
outra, ficam aproximadamente no meio
do terreno banhado pelos dois referidos
riachos, no dosagouo das águas para um
e outro riacho

E' preciso notar que em 1785 não ha-
via nos dois corpos de terras referidos»
a fasenda denominada Queimadas nem
tão pouco o serrote com esta denomina-
ção; são denominações posteriores, à
aquella data.

E' claro pois, que existindo como ex-
istem, as referidas escripturas antigas,
que dão os verdadeiros limites das men-
cionadas terras, ninguém de bôa fé pro-curará obscurecel-os no intuito de pre-
tender que prevaleçam limites inveridi
cos,-, dados a tôa e por ignorância, como

por baixo cupim, si ameaça partir-se,
si os pregos estão nos seus logares etc.
Por esse exame seremos agradecidos !

—Supplicamos aos possuidores de
terias por onde passam as estradas de
maior commercio, n'uma distancia de
tres léguas desta cidi.de, o favor de
maudarem fac litar em certos pontos a
passagem que a agua e a lama diffi •
cultam no inverno, afim de que o leite,
a lenha, os ovos, as hortaliças, etc.
possam chegar a esta cidade sem em -
baraço no caminho !

J. P.

integrante aos dois corpos
«Santa Quiteria e São Francisco», igno-
rava por completo quaes as suas extre-
mas, de modo que os vendedores as es-
pecificaram a esmo, conforme entende-
ram no momentoj e eu fiquei na persu-iição de que effectívamente fossem ver-
dadeiras as extremas por elles dadas.

Chegando, porem, ao meu conheci-
manto, logo depois, que parte das allu

digno irmão e amigo, nao deve ter re
oeio da invasão de que trata em sua «De-
claração necessária».

E, muito principalmente, se quiz re-
i ferir-se à minha humilde pessoa, que sem-
| pre respeitou e respeita o seu dominio e' 

posse nas terras da alludida fasenda
Queimadas, j.didas terras da -fazenda Queimadas foram minventariadas por fallecimonto de Xavier ] Tant0 assirn cíue» aS°>'a mesmo. loS°

Sampaio e que os herdeiros d'este pro- jque passe ° Penodo das ferias# promove-
curaram despol-as, e na supposição de r* uma demarcação parcial, afim de, ju-
qua. fossem verdadeiros os limites que dlcia,mente demarcar as terras em ques-
haviam dado os vendedores de ditas ter- tão dos Ria°bos São Francisco e São José
ras, foi esse o motivo que me levou a e S8Parar as terras de Queimados que
fazer a publicação on reproduzida. jll1® foram vendidas.

Vendendo tempos depois as terras da! °-uem assim Ppooede não tem intuito
fazenda Queimadas ao meu dito irmão !de PreJudicar a quem quer que seja.
Manoel Felisardo Pereira Mendes ao pas- I portanto* aguardemos a próxima de-
sar a escriptura de compra e* venda • marcacãoi a qual obdecerà, como é de
deixei de mencionar alguns dos limites) direito- os referidos limites das nrneio-*
que me foram dados, visto jà nesse tem-,nadas escripturas de 1785.
po ter conhecimento de que 'ditos limites!
eram absurdos -

Estreito 19 de Janeiro de 1919
Antônio Eaéas Pereira Mendes

VERDADEIRAS MACHINAS

SINGER

„ immaginaríos e ímproceo
dentes.

E hoje que"*tenho certidões das an.
tigas escripturas ^do* dois mencionados
corpos de terra «Santa Quiteria e São
Francisco», posso affirmar) esta verdade
e declarar que, conforme especificam as
certidões a que me refiro, de escriptu-
ras publicas passadas no anno de 1785,'

llliüS,1^ £S es^o: Vendem-Euclides, Saboia
cujas terras acha-se encravado a fazen-
da Queimadas, como a cima ficou dit».

Os riachos São Francisco e São Josó,,  „mcorrem paralellos e de nascente a poen«.» _
te sendo que este acha-se localisado ao ' 

NeCeSSldadeS SOÒraletlSeSSul e aquelle ao Norte, distando um de *>»******outro, na parte que diz respeito a «Quei-'
madas», cerca de quatro legoas.

Approxunadamente no meio do termte4pal--publ^ue-^^

Preços sem competência

«Quei- ] E' conveniente que a oasa muniei-
terreno pi'quemede.a entre os referidos; riachos hiento ^i^mm^m^^mSao Francisco e São Jcsé dà-se a divi- i li *?" wuiviu

zão das rgua^afque correm para o Sul,j °°V°S imPostos-, h*ve^o as vantagens
despejam no Riacho São José. e as m,é,ae wngiwm facilmente o orçamento

São Francisco e São Jcsé dà-se a divi-í « ¦_ i '- 
zão das rgua^afque correm para o Sul,j °°V°S imPostos-, h*ve^o as vantagens
despejam no Riacho São Josô, e as qué.ae 

comSlwm íacilmente o orçamento
correm para o norte, despejam no Ria - Para ° anD0 viodonro [1920] e a de
cho São Francisco. saber o contribuinte o dinheiro que

Fortificaute de fama mundial oa
convalescença EMULSÃO DE SCOTT.

ChBTüÍdIcOÍÍCAO
am a ¦

Viçosa dia de Reis de 191q
Bastião

Arricibi a tua carta e fiquuei çi-
ente do capamento da Philó co bode-
guero, mais porem se num si casa num
te avexa, não, apois eu tou aqui ros
oio num casamentão pra ella. Tem aqui
um moço pra casa no Rio. mais po-
rem cuma o casameato tà um pouco
intrapaiado e houe num é lá bicho ni
que a gente se infie pode inté sê qui
eu consiga ageitá o negoço pa Philó.
Este casamento, sim,é um condave, apo-
is o homt* é rico e de grande infuluen-
ça, Se nós consigui tamo de banha,
apois elle arruma pra tu o lugá de
guardado de dinhero do gabinete que
isturdia na Inleição de guardado os
iwleitô discordaro e quage qui num.
aparicia um home pa guarda. Tem tom-
bem aqui uai viuvo o seu Lucino qui
tombem anda agora pricurano noiva,
mais o casamento co óto é murito mais
vantajoso e eu só vejo um imbeleco,
é qui o uoivo ê marreta e eu num
sei si tu bota impedimento. Num de-
ves butá não, apois isturdia aqni ca-
sou-se o fio do chefe remocrata cá fia
dum marreta e nem ninguém arrepa-
rou, o qui aqui se arrepara munto é os
avaraiamento. A infuluença tá dano
aqui tomem e a gente morre mais éá
falta de cumida e meisinha, apois na
fera e nem na butica num querem mais
arrecebê vales e nem distrocá dinhero.
Tem tombem aqui um maio de pouca
vregonha na igreja, apois eu vi uma
moça dizé uma co;sa co namorado,
no mei do bendito, qui si ella fosse
minha fia eu nem sei mesmo o qui ò
qui eu fazia. Sem mais nuvidade Bas-
tião, d& lembrança a seu Juli Alber;-.
tino e aceita sodade de tua veia sodosa.

Cunceiçao

,0

Cho São Francisco, \^"^' v ^•^M^"^*'-? « uiuucnu qurOs limites da parte do sul, a que se tem de *^ar» sendo vendidos os folhe
referem as alludidas escripturas de 1785, tos.—Com a venda destes [a $200 reis
Onde eStãO encravadas AS torrão Ho Onm. ' f>nrln nml toIuo-7 nKrr>nl.nm ~ J:„U-Íonde estão encravadas as terras de Quei-madas, são os segnjntes:

«Ao Sul limita-se com terras de SãoJosé', de Ignacio do Nascimento, na pi»cada de Xique-Xique e na ponta do mor-
ro que vae para là.»

O morro acima referido, hoje serrote
, das Queimadas, tem uma extensão de cer-

ca de 800 braças, de nascente a puen-te, do lado do sul do mesmo, e nas duas
extremidades, e ainda mais alem encon-
tram-se as nascenças do riacho denomina-
do Riaeho dos Bois, que corre de norte asul e despeja no Riacho fallado de Sao
josó, sendo de notar que :s águas do
lado do sul do alludido morro ou serrote,
correm para o dito riacho dos bois e as
do lado do norte do mesmo morro cor
rem para o riacho das Queimadas, que
por sua vez despeja no Riacho Sfto Fran-
cisco.

Depois dissoj os possuidores de terras

cada um] talvez obtenham 
"o 

dinheiro
empregado nesta publicação.—Algumas casas têm dois numeros
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Da imprensa de ?3 de Janeiro: Fal-
leceram ante-hontem, em Sant'Anna,
dena Rosa Maria da Conceição, viuvav> Ar. X»iiij„j .. 7 acua nosa uaana aa conceição, viuvaE de utilidade raspar o numero mais 

j d0 sr. José IgDacio de Vasconcellos,

raizes
sendo

tVÍaCtJ*°< Jo«è conhecem come? li- !saò annunc.ados !

antigo
—Alguns tamarineiros tôm

muito salientes ! Essas raizes
cortadas talvez não haja mal !

—•Poucos dias depois da Exposição
um jornal desta terra indicou muitos
trabalhos e nada disse sobre as águas
do rio que nas grandes enchentes es-
tragam muitas casas commerciaes,
arrruinam os casebres da margem e
embaraçam o movimento do Mercado
Publico ! Quando a cidade for mais
rica não se esqueçam deste serviço !—Os jornaes não annunciam livros
úteis! O almanak do Ceará, dieciona-
rios portuguezes e o código civil não

mites desta fazenda com a lazenda Sao
Francisco, a divisão das águas, isto è
onde as águas descambam para uma e
outra fazenda; e e certo que o morro,,
hoje serrote das Queimadas, acha-se lo-
calizado justamente onde as águas des.-
cambam para um e outro riacho—São
Francisco e São José—como ja ficou de-
monstrado.

— Pedimos a gentileza de examinarem
as taboas das pequenas pontes chama-
das drenos e pontilhões a quem da la*
deira Matta-Fresca.

A pata de um quadrúpede pôde
quebrar uma destas taboas faaendo ao
cavalleiro uma queda perigosa ! Quei-.
ram examinar si alguira d'ellas tem

e em Meruoca dona Philomena de
Paula Ximenes, esposa do sr. Bernar-
do Ximene-i de Aragão.—Foipromo-
vido a alferes o nosso conterrâneo
cadete Manoel. Onofre Muniz Ribeiro.
-í—Foi demettido do cargo de promotor
publico de Viçosa o bacharel Eduardo
Guilherme Studard e nomeado pára
substituil o o bacharel Francisco de
Oliveira Memória.—Contrahiram uma
sociedade mercantil sob a fiima Fruc-
tuoso & Estanislau, os srs. Antônio
Fructuoso da Frota e Estanislau Lúcio
C. da Frota.

AUGUSTO PASSOS

—ADVOliADO-

Residencitk c Jpu'

O Tônico Mais
Poderoso que

se Conhece
para todas as edades, é a
Emulsão de Scott. Muitas
pessoas devem o melhor da
vida -a saúde e vigor- ao bom
costume de tomar este famoso
preparado de puro oleo de figa-
do de bacalháo da Noruega,

Os médicos e demais homens
scientificos o lecommendam co-
mo um valioso Reconstituinte
de verdadeira necessidade para
pessoas de organismo débil
ou depauperado.

f-
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Tomae a legitima
Emulsão
de Scott
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( EM FORMA LIQUIDA) _

DEL OLIVEIRA JUHIOH
CONTRA.'

Manchas
Sardas
Espinhas
Cravos
Yermelhidões
Comicbíjos
Irritações

Darthros
Golpes
Contusões
Erysipelas
Inflammações
Frieiras
Feridas

.__ SABÃO AR1ST0LIN0
^^#^í^>S Concorre poderosamente

p«Mimiií!i,iinifi 
'mmãmsá 

para o desaparecimento da

A venda em oualquer parto. Depositários
*rt*i«..5«u» ».'«»i;is'.*« jt ki. ??•> mo in; «lAi-fKim*
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da com o coração sangrando pelo
rude golpe que os feriu, arreba-
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posa e mãe Anna Alice Soares, agra
decem penhorados a todas as pessoas
que acompanharam o enterro, assisti-
ram as missas do 3o e 7° dia e lhes
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Sobral. 22 de Janeiro de 1919

PELOS MARES
PORTO DE CAMOCIM

i

O Fortaleza tem marcado para ama»
nhã a sua viagem para Fortaleza e
Recife.

0 Ibiapaba, somente a 25 do corren-
te ê esperado neste porto.

O Turiassú, continua esperado <lo
norte, com destino ao sul.

&

V INaORE TINTO a 600 reis a gar«
rafa vende—Vicente Mendes.

m iwüims, em gornh Suspensões, Hemorrhagias, Irregularidades, FLORES BRaNCAS ? Pós Ferruginoso, de MOTTa JUNIOR
Encontram-se em todas as Dogarias do Rio de Janeiro e do Cearà=0s verdadeiros trazem, em spu invólucro estoir

retrato do auetor; e a sua colherinha^medida tem. no cabo. o nom© de MOTTa JUiNiOH
*¦*• . 
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poçaMIGIDA Do MOTTA JÚNIOR, o mais antigo dos medicamentos, para sura r&dical e infallivei Ua OP1LAÇAO
Tujbem expelle a SOLITÁRIA que hoja rpsistido aos mais enérgicos vermiiugo^. O legitimo leva

jO retr-.to.e fir n.i do auetor em cada lata. Encontra-se em todas as drogarias do Rio e do' Ceará
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CATO BBIUO

Com este nome trouxe pa;a e&ta ri-
dade o maestro Mozart Donizette um
apimentado tango que tem sido a delicia
de meia duzia dei meninos bonitos e ale«
ges que não o podem ouvir sem que
percam toda a noção de educação e oi
vilidade. Domingo ultimo, íoi suspensa
a sessão cinematica, por causa do lascivo
tango. Para aviventar a ultima fila a or-
chestra atacou o gato brabo. Immediata-
mente a.hidrophobia do gato transmittiu
se aos taes moços expansivos e de grava
tas limpas, os quaes aproveitando-se da
obscqridade que os podia coaservar no
anonymato,começaram numa pancadaria
estúpida que impossibilitou a orchestra
de continuar no tango. Exasperados
porque esta mudou do tango para vai-
sa, redobraram de furor pancadario,
pelo que a orchestra calou-se, e nem
mais gato e nem, ga'a Não querendo
se darem por vencidos os rapaezinhos
continuaram a bater com mais fúria,
a ponto da lanterna da projecçâo
ameaçar uma explosão, obrigando o
director da empresa a suspender a
sessão. Lamentamos registrar factos
dessa ordem, praticado por uma moci-
dade lusidia, a quem está confiado o
futuro da pátria, mas não o podemos
calar, porque se continuar assim, em
breve veremos fechado o cinema e
privados de diversõo, quantos nfto se
divertem gritando e rinchando nos
bocds e nas serenatas.

gua esta cidade vindo da B hia, em
cuji Faculdade acaba *.'e receber o grau
de medico, o sr. dr. Euclides Ponte,
irmão do nosso -migo Ulysses Ponte

„% Desceram da serra Meruoca as exmas
familias Hercilio Lopes, dr. Amaral, Eloy
Saboya., capitão Aguiar Filho, Juci Vas-
concellos.

i% Andou a passeio nesta cidade, o
sargento Delphino Mello, brioso instrud
tor do, Tiro de guerra 631, de S. Bene-
dicto

»% Representando «A Pernambucana»,
desta cidade seguiu para Ipú e Serra
Grande o nosso amigo Julio Albertino.

„*t Regressou de sua visgem a Forta-
leza o nosso amigo Antônio Rodrgues de
Almeida.'

„*# Seguiu para Gariré a exma. sra
dona Alice Rodrigues, digna esposa do
nosso amigo F. Gabriel de Souza.

#% Enviou-nos um cartão de despedi-
das o sr dr. Edmundo de Almeida Montej
digno engenheiro director da E, F. de
Sobral Gratos pela gentileza, desejamos-
lhe optima viagem.

#*# Com sua exma. familia, regressou
hontem à Fortaleza,, o nosso illustre
amigo Mozart Domzette., que aqui se
demorou alguns mezes em visita aos seus
progenitores. Este nosso amigo, por in-
termedio d'«A Lueta», despede-se das
pessoas de suas relações, visto não lhe
ter sido possivel fazer pessoalmente.

ltunas noticias do mundo inteiro
SER VIÇO TELEGRAHP1CO

Estrada de Ferro Ocsle de Minas

Jtegisto Social
ANNIVERSAR1ANTES

Definiu no dia 19 do fluente a data
genethliaca do nosso íllnstre amigo^coro-
nel Augusto Passos, hahil advogado
residente no Ipú.

—Hoje dona Totonha Gondim
—A 24, o sr. Antônio Irapuam Mendes

e a sympatica senhorita Raimudinha Ara-
gão.—A 25, a gentil senhorita Gotlnha Ga-
pote e o sr. Paulo Ferreira da Ponte.

—A 26, a exma. sra. dona- Maria
Bemvinda do Monte Coelho, virtuosa con-
sorte do sr. coronel Francisco Petronilho
Gomes Coelho.

FAf.LFr.TMtf.NTOS

Dr Moreira de Azevedo
ADVOQAOO

Acceita causas cíveis e commer
ciaes; encarregando-se de acom
panhar appellações e quaesquer
outros recursos perante o Tribu-
nal da Relação.
Escriptorio e residência—Rua Fio-
riano Peixoto n. 156, sobrado.

FORTALEZA—CEARA»

VWÍ'«^' Sn—

MERECE ATTENÇÃO!

O illustre medico-operador Dr. Ferreira
Velloso, attestando os resultado obtidos
com o Elixir de Nogueira, assim se
expressa :

O Dr Francisco Ferreira Velloso attes-
ta que tem empregado em seu clinica

Morto illustre
Fortaleza 17—-Fàlleceu o conselheiro

Rodrigues Alves, presidente da Re-
publica. Antes de morrer o venerao?-
do estadista pediu que fossem os seus
restos mortaes sepultados aa cidade de
Guaratinguetá, S. Paulo torrão do seu
berço, no que foi obdecido, sendo o
enterro feito a expensas do paiz e com
todas as honras devidas do chefe da
Nação.

O maximausmo
Fortaleza, 17—Continua 8 temaj pro»

porções assombrosas o movimento ma-
ximalista em Buenos-Aiies. A bella
capital portenha, sob o jugo do es-
tado de sitio, tem a sua vida com-
pletamente paralysada.

Pobre Portugal
Fortaleza, 17—Cresce o movlmeato

revolucionário de Portugal. Telegram-
mas de ultima hora dizem estar sendo
bombardeada a cidade de Santarém,
pontode resisdenciá dos sediciosos.
A reeleição do dr. João 1 homè

Fortaleza, 21—Está sendo tida co-
mo infalível a reeleição do sr. dr.
João Thomô á presidência do Eslado.
Já vinte e dois deputados á Assem-
bléa Estadual manifestaram se favora«
velmente á mesma.

O directorio do partido Democrata e
o dr. Josó Accioly têm recebido de
todo o interior do Estado apoio á
mesma reeleição.
A • Presidência da Republica

Fortaleza, icl—Aocenl.ua-se por di-
versos Estados um grande movimento,
sob a chefia do dr. Nilc Peçanha, em
prol da candidatura do conselheiro
Ruy Barbosa á presidência da Repu-
blica.

O «Jornal ^o Brazü» diz que a can-
didatura mais viável è a do dr. Altino
Arantes, porqus conta com o apoio de
S. Paulo, Minas, Rio Grande do Sul,
Pernambuco, Bahia e Pará.

O tunccionaiiámo publioo da Capital
Federal indicpu o nome do dr. Paulo
de Frontin como candidato a presi-
den^çiá da Republica.

Fortaleza, 21—0 Centro Naciona-
lista telegraphou ao dr. Delphim Mo*-
reira, presidente da Republica, pedindo
a nomeação do dr. Nilo Peçanha para
m«nistro do exterior.
Um brasileiro condscorado

Fortaleza, 21—Pelo governo francez
foi condecorado com a legião de honra
o brazileiro cel, Leite Castro. Um re-
gimento francez prestou continências
ao heróico patrício por occasião dessa
ceremonia.
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Alcindo Caldeira Franca-
Funecionario da E F. O M. ourado com

ELIXIR DE INHAME.
Corrimento de ouvido¦ CURADO PELO

Elixir clc J ulm me
. O vosso maravilhoso Elixir de

Inhame Goulart é um medicamento
virtuoso para encomodos de ouvido,
curou uma minha menina de 10 annos
de idade apenas com 3 frascos, ficando
radicalmente curada desta moléstia
que se manifestava por um corrimento
de pús continuameute pelo ouvido.

Nocleo João Pinheiro. —24 de Se-
témbro de 1916.

Antônio Dias Sobrinho
(Vulgo Anlonio Queto)

E.T. ROD, DB SIBRAL A MERUOCO AO PIJBlilCO
—-• ! JOSÉ MACARIO DE SOUSA LIMA,

Na qualidaie de Zelador da Estra- communica que se acha estabelecido no
dada de Rcdagem de Sobral a Meruo - mercado publico, do Ipú, com um im

f Apôs longos annos de soffrimentos
causados por insidiosa moléstia, fàlleceu
nesta cidade., no dia 16 deste mez a exma.
sra. dona Anna Alice Soares, digna es-
posa do nosso bom amigo Miguel Bruno
Soares, honrado commerciante nesta pra-
ça. A pranteada extineta, que contava
apenas 32 annos de edade, deixa orphãs
de seus carinhos maternaes tres filhinhas.

O enterramento effectuou-se na manhã
do dia seguinte com um grande acompa-
mento.

Sentimentando à familia enluetada, es-
pecializarrtos o inconsolavel esposa e o
nosso amigo F. Rotschild Vasconcellos,
commercianto em Cratheíi'', e estremoso
irmão da extineta. q

¦J Ná Villa de Ipueiras. fàlleceu no
mesmo dia, victima de prolongada mo-
lestia o distineto moço Antônio M*lachias,
filho do sr. corenel Malachias Alves de
Almeida e dona Luiza Chaves de Almeida.
O extineto, que era solteiro e juntava 23
annos, era muitd estimado naquella villa,
onde a sua morte causou geral conster •
nação. P.*z à sua almn e pesamos i t.da
a sua familia.

f Fàlleceu om Viçosa no dia 16. as 23
horas, vencida por um pertinaz encnmmo-
do que aos poucos foi-lhe ^outandj sua
preciosa vida, a extremoza mãe e dedica-
da esposa e perfeita Sra. na extensão da
palavra, Da. Iza Fontenelle Freire, dei-
xindo em amargo pranto os ittconsolaveis
esposo e filho, nossos amigos, Octavio
e Clovis Freire, a' quem toda a Viçosa
abraçi resentidamente manifestando o
pranto. Deplora-se a prematura morte des-
sa Sra. que podia se dar o titulo de
«Esposa e máe exemplar».

(Correspondente)
VIAJANTES

A serviço da sua nobre profissão, esteve
nesta cidade o nosso illustre amigo ad-
vogado Augusto Passos.

#% Em visita aos seus progenitores, che-

o preparado do pharmaceutico João da
Silva Silveira, de nome «Elixir de No-
gueira. Salsa, Caroba e Guayaco,» com
optimo resultado nas moléstias syphili-
ticas.

E por ser verdade passa este attestado
Pelotas, 26 de Abril de 1901.

D". Francisco Ferreira Velloso.
(Firma reconhecida).

Ca«a Matriz — Pelotas
CASA FILIAL—RIO DE JANEIRO
Vende-se nas pharmacias e drogarias

Cuidado com as imitações

Carlos Magalhães
Cirurgi&o-dcntista

GABINETE-Rua d'Aurora—37

CONSULTAS—Das 7 às H da ma-
nhã e de 1 às 5 da tarde

Trabalho garantido. Preço módico

ca, aviso a todos qqe é prohibido o
arrastamento de madeiras pelo leito es*
tradal da mesma, bem como o transito
de archaico carro de bois, tendo em
vista os grandes estragos que produ-
sem na plataforma da mesma.

Daniel Pereira de Cirvalho
Ene. Cons. Est. Rod, a Meruoca.
Sobral, 15 de Janeiro de 1919

portante estabelecimento, onde encon-
tra-se brinquedos para creança, leques,
talcc, loção, copos, louça, manteiga,
vinhos, cigarros, etc. e convida a
respeitável publico a fazer-lhes uma
visita; pois encontrarão um pouco de
tudo.

Ipü—Ceará

Tifemém *1l AS O TT 1. m
O aperitivo da moda

Preferido pelo seu agradável sabor J
e magnífico effeito. J

Fabricado pelo notável industrial Dr.
Eduardo França.

Unico A gente no Estado do Ceará.
Francisco Trev ia

CAMOCIM

f
Attenção para este es pago

Drogas medicamentos obtpm-se apre
ço módico e peso exacto na
Dragaria Cisa Sim a raes

A ttvoQão parn este espaço

Alfaiataria Dias
DE

t
AO. rOMMKUilO

effeitoís cnm mímica-
q/i* hoje 31 de Do

Para os devidos
mos ao commercio
zembro de 1918, deixa de ser nosso au
Xiliar o sr, Antônio Lno de Me.-iéze

d'atna-

Atatiba Barretto
SOXjIGX tado»

Nos foros de Sobral e S. Bene-
dicto. Residência neste ultimo»
Encarrega-se de liquidações

comerciaes amigáveis

PAPEL setim para impres-
são, cartões, jactu*ras e grande sórtimento de ea'çados

para homem, e senhoras e creanças
receberam J. Frota & Com.

|1
Nesla redacção gratifica-se a
qaem trouxer ou der noticia

^ certa de um cavallo cardão,
.^ com essa marca e o carimbo

de S. Quitheiia, desapparecido
da fazenda Bonito, na Jaibata

X$ÊMÍRm
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DR. LUIZ COSTA

Residência — Ceará— Fortalezí
Attesta que tem empregada

com magniricos resultados en
sua clinica o Elixir da Nogueir*
do Phco. Chco. João da Silift
Silveira.

Raymuno Nonato Gomes,$m a^T° Wms%£.:?>. m d'ama
y . [nhã 1 de Janeiro itio 1919 om diante nos
Trabalhos com perfeição.

i

asse)'- s
barateza em casemira, alpaca, li

nho e algodão. Ci.nfecciona o
tambem batinas e outras

vestes sacerdota^s. •
RUA MENINO DEUS—61

—SOBRAL-

A Lombrigueira é doce e ê tomada
pelas crianças com prazer.

* so interessado de accôrdo com o c-*ntra
Ho firmado.

F. r eder ico Pimentel & Cia

Algodão aos fazendeiros
^ Tem grande depósitos em ípü, Ipu-

eiras Novas-Rus^as Pinheiro Cratheús.
e vendem a preços módico-.

J. Juvencio & Cia.
Ipú, 22 de Dezembro de 1918.

4de s.*joâo da barri JIIIJSk
E im-MEOMATICO %<^|£r

EMPREGADO CONTRA A é V W-fflJfo
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Eipiiin, Eiipiiii, irtluitiias, ^B^
Sangue fraco, viciado • impuro.
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DO PHARMACEUTCO BEkNmun mm iArs d

sempre em pie; iia evolução,Este poderoso remédio,
diariamente uma verdadeira revolução no tratamento da

philis pelas curas quo opera. Não ha um só doente
me, que se nâo restabeleça promptàmente, pelo que os attostados de gratidão nos sãoconstantemente enviados, como se vô dos seguintes:

caus-
syá
que

Attesto que achando-me Bffectado de ul-
ceras de fundo especifico na perna esquer-
da e que apesar de uar medicamtos
apropriados, quer interna quer externa-
mente, nenhum resultado obtendo, a ins-
tigacão de Ura amigo, fiz uzo do Elixir
de J-Qrare' Caldas, do pharmaceutico
Bernardo Caldas, e antes do firo do pri-
meiro vidro achei-me quasi de todo res-

tabelicido e por isso o tenho aconselhado
aos meus clientes, nos casos de mani"es-
tações syphiliticas suprehendentes. E por
ser a expressão da verdade . passo o pre-
sente attestado e o firmo «in fide medi-
ci», podendo Sr. Bernardo Caldas fazer
d'elle o uso qua entender.

Rio de Janeiro, 30 de Outubro de 1917
Dr. Carloe de Oliveira Costa,-—Major re-

formado do Exercito t Com grande satisfação venho commu-—— I nicar a V. S. que ¦ estando sofirendn de
Reconheço a firma do Dr, Carlos de forte rheumatismo que me impossibita-

Oliveira Gosta—Rio, 3 de Novembro de va de exercer a rainha actividade, acon»
1917 —Em teistemunho da verdade—Al- j selhado por um amigo, fiz o uso do «Eli-
varo Advincula da Silva—Tabellião. ' xir de Mururé Caldas, tendu apenastomado o conteúdo de dois vidros fiquei

Rio de Janeiro, 12 de Abril de 1917. radicalmente currado.
Illmo. Sr. Dr. Bernardo Caldas, i Autorisando-»o a «azer publica esta :ni-

nha declaração que poderá servir de eo-
selho aos que soíFrcm d'esta terrível mo-
lestia, sou com maior reconhecimento
pelo bem que me prestou o seu prepa-rado. De V. S., Alt; Vendr. .Obrigado-».

João Fei nandes Pereira Pr ista
Firma reconhecida

JÊNão acceítamos attestados graciosos e publicamos os que nos são enviad s. sem a "menor 
alteração, dos mesmos, conservando © tetxo, correndo tudo pnr conta do attestai té

Quaesquer informes com o nosso agente Joaquim da Silveira Borges, nesta cidade* á PraçaSEN ADOR FIGUEIRA

APARARIA IDEAT

Francisco das Chagas Barreto Lima
Diplomaa Pelo Congresso Agricola de Marangudpe

TJELEG.-rHilBJLKttffiTO

RUA SENADOR PAUL 4 N. 49
Este importante estabelecimento dispõe de um permanente de-

posito de artigos para sapateiro, bem como de grande stock de cal
çados para homens, senhoras e creanças. Dispondo de uma bem mon-
tada offcina de sapateiros, ond e trabalham operários dos melhores
da zona, está apta a despachar com máxima a pontualidade qualquer,encommenda ae calçados, sob medida, cu de carregação. A officina,
para qual são esperadas duas machinas modernas pedidas de New-York
está devidida em duas secções, sendo uma destinada a serviços de
carregação, dirigida por competente artista e a outra, sob a direcção
do conhecido e hábil artista Francisco Sapateiro, destinada a serviços
finos, capaz de satisfazer o mais exigente gosto. Possuie grande varie-
dadede^ formas japonezas, podendo fabricara ultima palavra em cal-
çado. Encarrega-se tambem de todo e qualquer serviço concernente a
arte, como sefam sintos, polainas, ele. Para que o publico desta cidade,
bem^como o do interior se convença de que nem tudo isto que ahi fica
é reclame, convida-se a fazer uma visita a SaPATARIA IDEAL, onde
puder àconstatarja grande reducçao de preço e o perfeito acabamento
dos calçados.

CEARA -SOBRAL

) . rr.:.
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¦

Fundição Maranhense
J. Adonias & Cia,
—4——'

avisam ao com
mercio e aos snrs.
industriaes e agri-
cultores que (endo

t$

adquirido, por compra, esse antigo e reputado estabelecimento, e, a-*tendendo as reformas e melhoramentos por que estão passando todas assuas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico eae iundiçaa. concertos de embarcações; garantindo perfeição, prestezae modicidade empreço, recebendo ê entregando em Gamocim sem des-
pesas de fretes.

Camocim, 2 de Outubro de 1917 <
J. ADONIAS & COMP

-

•COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARÍTIMOS COM SEDE EM
¦RIO ' X_#JE_ J-f-LI^_~„JESk__a, QACCEITA SEGUROS CONTRA OS RISCOS, PAGANDO SINISTROS SEMDEMORA .

J. *4donia$ $ Comp.
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Si a tos5e vos persegue, I

XAROPE DE 1
II ÇRINDELIA B
TO Oliveira Junior J§
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PEDIR E EXIGIR SEMPRE.*"ORINDeivIA
OLIVEIRA JUNIOR'
A'VENDA EM ÇUALÇUEW PARTE
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!MPIJRE'ZASDO SANGUE,
Af\QLESTIASDA PELLE
RHECÍMATISMO. ASTHMA
sVphilIs ADQUIRIDA^-
— OU li£REm'_SRLÍ=:'

'tão 
scboro5o corno qualquer licor demo&a
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ELIXIR DE NOGUEIRA

¥ Pharmacia Aéuiar
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Nest-° importante estabelecimento encontra-se ura permanen-
tt» deposito de drogas e produetos. chimicos nacionaes e sxtran*-
geíros, como não se encontrará em nenhuma outra das suas
congêneres no interior do Estado. Acha-se apta a aviar qual-
quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.

—"¦fc-ASSEIO E PRESTEZA—*-
FL-AL CRATHtUS

Sabão TRAÇA'JA .*

O melhor e o mais barato qne vem a esta zona

Caixa com 30 kilos liquido
EkOSIXO EM CAMOGIIVI

J. ADONIAS 4 t
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LateJ-menie daa ai*
teria- do pescoço.

Infl-mm-ções do ute*
ro.

Corrbnento doa ouvi*
doa.

R-eumatlsiso em n*
ral.
Manchas da pel-

le.
AffecçOea do

fígado.
Dorea ao pel*to.
Tumores nos

««sos-
Cancros -«•

nereo..
Qonorrhéaa.
Carbúnculos.
FUtulas.
Espinhas.
Rachltlsmo.
Flores bran-

cas.
Ulceras.
Tumores. \
Sarnaa.
Cryataa.,
Escrophulas.
Darthros.
Boubas.
Boubons.
e, fina-üeatot,
todaa aa ¦••
lcaUu pro--e-toataa da
sanffMa.
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BOMBEIRO—Elpidio 
Pedro de Sá,

concerta bombas a vapor ou a mão,
Pode ser procurado na sua residência,
a rua das Dores.
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